
Coros de Cocos
(r .G. DO n o r t e ).

As.so . viaês.se coooea.me ,  rá Asso .v i-o ! As.so.

Assovia êsso coco esmera (do)
Assovio!
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Ca.ju .  e i. r o a .b a .  lou, A - b a .  lou dei.xaa.ba . lá

Cajueiro abalou,
Abalou deixa abalá!
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Ca-ju . e i .  ro a .b a . lou A -b a  . lou.deixaa.ba - la'!

O n? 4  (primeira versão) é variante da roda infantil “ Marcineiro faz assim,faz assim,tambem 
assim” do Surupampo da Vingança. Isso comprova a observação que fiz noutro coco da ambien- 
cia de roda que a gente percebe em certos cocos, e a proximidade de que alguns estão da roda 
adulta portuga.

Chula

lá! Não sei s iis .to é  bom, si não e'.

Vira a bombordo 
A boreste 
E áproa 
E á ré
Vira pra aqui,
Pra acolá!
Não sei si isto é bom, 
Ei não é,
Vira isso pra lá!

vi . ra is . so pra lá!

R e f r ã o
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Gavião Peneirou
NORDESTE.

Ga.vLão pe.ne.rô, pe.ne.rôj pe.ne-, rô...Ga.vi.ão pejie.rô, pene.rô, pe.ne . rô...

(bis) Gavião penerô penerô penerô...
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